
“A redução do
consumo no
hospital é
complexa,
porque somos
totalmente
dependentes da
água para os
processos de
higienização.
As ações que
fazemos é com
muito cuidado
para não
comprometer os
procedimentos.”

Particulares
apostam em
cisternas

Presidente do Hospital Municipal
Mário Gatti

Seca força mudanças em hospitais
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Os grandes hospitais da Região
Metropolitana de Campinas
(RMC) montaram planos emer-
genciais para enfrentar a estia-
gem e a possibilidade de restri-
ção no fornecimento de água
nos próximos meses. As ações
incluem cartilhas de redução
de consumo, construção de po-
ços artesianos e acordos de
prioridade de abastecimento
em caso de racionamento com
as prefeituras. Por serem com-
pletamente dependentes do re-
curso e prestarem serviços es-
senciais à população, as unida-
des devem ser as primeiras a se-
rem abastecidas com cami-
nhões-pipa, caso necessário.

O único hospital que não de-
pendente da água da rua é o Es-
tadual de Sumaré, administra-
do pela Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), que
tem dois poços artesianos e
mais um em construção. To-
dos os outros utilizam caixas
d’água e cisternas para armaze-
narem o recurso. O maior reser-
vatório é do Hospital de Clíni-
cas, também da Unicamp, com
capacidade de 1,4 milhão de li-
tros. A unidade de Campinas
tem ainda desde novembro do
ano passado uma comissão es-
pecial para estudar alternativas
à crise hídrica.

O superintendente do hospi-
tal João Batista de Miranda afir-
mou que a média de consumo
mensal de água no local é de
9,2 milhões de litros, 301 mil
por dia, o maior entre os hospi-
tais de Campinas. O armazena-
mento do HC é suficiente para
quatro dias de atendimento
em caso de interrupção total
no fornecimento. A água, po-
rém, é 100% proveniente da So-
ciedade de Abastecimento de
Água e Esgoto (Sanasa). Dife-
rentemente do Hospital de Su-
maré, a unidade não tem hoje
poço artesiano próprio. Para
tentar reduzir o consumo, o
HC já implementou medidas,
como troca de equipamentos a
vapor para esterilização por ou-
tros a gás. “Só esta medida re-
duziu em 25 mil litros nosso
gasto por mês”, disse Miranda.

A bomba de vácuo, que era
antiga, também foi substituída
por uma mais moderna, que
consome menos água. Além
disso, as torneiras estão sendo
trocadas por unidades tempori-
zadas, que funcionam com o
toque, e o HC testa o banho a
seco em pacientes de UTI, que
têm dificuldade para locomo-
ção até os chuveiros. “Outra
medida que estamos testando
é assepsia das mão dos médi-
cos com produtos químicos
em vez de água. São todos pro-
jetos que devem nos ajudar bas-
tante com a economia”, afir-
mou Miranda.

O Hospital de Sumaré conse-
gue se manter com a água de
dois poços artesianos, que for-
necem 2,1 milhões de litros por

mês. O terceiro poço em cons-
trução deve ficar pronto no pri-
meiro semestre deste ano.

Mário Gatti

O Hospital Municipal Dr. Má-
rio Gatti, em Campinas, tem se-
te caixas capazes de armazenar
280 mil litros de água no total.
O volume é suficiente para en-
frentar dois dias de seca total.

O Mário Gatti é uma das princi-
pais unidades de emergência
da cidade e ainda atende milha-
res de pacientes de outros mu-
nicípios, por isso já tem estabe-
lecido com a Sanasa um pacto
de “prioridade” em caso de cor-
tes. Mesmo assim, o presidente
da unidade, Marcos Pimenta,
afirmou que várias medidas es-
tão sendo adotadas para redu-

zir o consumo. As torneiras do
hospital já são de toque e as
áreas externas não são mais la-
vadas com água. Além disso, o
hospital faz campanhas de
conscientização para o uso ra-
cional do recurso.

“A redução do consumo no
hospital é complexa, porque so-
mos totalmente dependentes
da água para os processos de

higienização. Toda a área de
saúde é. As ações que fazemos
é com muito cuidado para não
comprometer os procedimen-
tos”, disse Pimenta.

No Hospital Ouro Verde,
também municipal, está sendo
elaborada uma cartilha de eco-
nomia de água para ser distri-
buída entre médicos e funcio-
nários. “Fazemos também a

checagem periódica de vaza-
mentos e o controle de entrada
e saída do volume de água”, dis-
se a gerente administrativa do
local, Rosangela Cintra.

O Hospital e Maternidade
Celso Pierro foi procurado para
fornecer informações sobre re-
servatório de água e ações em
períodos de seca, mas a asses-
soria de imprensa informou
que precisaria de mais tempo
para fornecer as informações.

Indaiatuba

Planos de emergência contra a
estiagem também são priorida-
de para hospitais de cidades vi-
zinhas. O Hospital Augusto de
Oliveira Camargo, em Indaia-
tuba, aumentou a sua capaci-
dade de armazenamento de
água de 60 mil para 160 mil li-
tros no ano passado, o que ga-
rante abastecimento para pelo
menos quatro dias sem forne-
cimento. A direção do local
também tem na manga acor-
dos de fornecimento por em-
presas particulares. O Serviço
Autônomo de Água e Esgotos
(Saae) do município informou
ainda que considera o hospital
prioridade em caso de raciona-
mento.
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Reservatórios do Márgio Gatti têm capacidade para 280 mil litros: direção diz que adota medidas para economizar, mas que controle é complicado

O HC da Unicamp tem a maior capacidade para reservar água na cidade, com 9,2 milhões de litros, e ainda assim tomou série de ações para poupar

No Hospital Municipal Ouro Verde, uma cartilha foi feita para orientar médicos e funcionários sobre o uso racional da água em procedimentos
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Unidades adotam medidas para economizar e planejam reservas em caso de desabastecimento
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Planos preveem
acordo de prioridade
com prefeituras

DIAS

O
Hospital Vera Cruz,
em Campinas, tem
caixa d’água de 50

mil litros, que garante
abastecimento para quatro
dias. Desde o início do
período de estiagem, no
início do ano passado, a
direção da unidade faz
campanhas de redução de
consumo. Já o Hospital
Madre Theodora informou
que tem cinco cisternas,
com capacidade para
armazenar um total de 84
mil litros de água. Isso
permite à unidade manter
sua operação normalmente
por até quatro dias. Em
caso de suspensão de
abastecimento superior ao
período, a medida de
contenção é a contratação
de caminhões-pipa.
A Maternidade de
Campinas informou que os
dois reservatórios da
unidade suportam até três
dias sem água, e que, em
casos de urgência, podem
solicitar caminhões-pipa.
(CP/AAN)
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